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1 PRELIMINARES 

 

O presente conjunto de especificações e descrições tem por objetivo principal 

mostrar as características e o tipo de obra, como também o respectivo acabamento 

dos serviços que serão desempenhados na Implantação de Rede de Drenagem 

Pluvial e Esgoto Sanitário no Parque Dona Izaura. 

 

2 DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

2.1 Execução de obra 

 

O serviço de Implantação de Rede de Drenagem Pluvial e Esgoto Sanitário no 

Parque Dona Izaura ficará a cargo da empresa contratada, empreiteira, após processo 

licitatório, que deverá providenciar a Anotação de Responsabilidade Técnica da Obra 

junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA local, e atender as 

especificações deste memorial e do contrato de prestação de serviço que será 

celebrado entre a Contratada e o Contratante. Para a execução dos serviços serão 

necessários ainda os procedimentos normais de regularização do Responsável 

Técnico da Empreiteira, junto ao contratante, com relação ao comando da obra, diário 

de obra, licenças e alvarás. 

 

 

3 ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS 

 

3.1 Normas gerais 

 

Estas especificações de materiais e serviços são destinadas à compreensão e 

interpretação dos Projetos de Arquitetura e Engenharia, além da Planilha 

Orçamentária. 

Caso existam dúvidas de interpretação sobre as peças que compõem o Projeto 

de Arquitetura e Engenharia, elas deverão ser dirimidas antes do início da obra com 
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a Equipe de Fiscalização da Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Santa 

Cruz, que dará sua anuência aprovativa ou não. 

Para eventual necessidade nas alterações de materiais e (ou) serviços 

propostos, tanto pelo Contratante como pela Contratada, deverão ser previamente 

apreciados pela Equipe de Fiscalização do Município, que poderá exigir informações 

complementares, testes ou análise para embasar Parecer Técnico final à sugestão 

alternativa apresentada. 

Todas as peças gráficas deverão obedecer ao modelo padronizado pela ABNT, 

devendo ser rubricadas pelo profissional Responsável Técnico da Empresa 

Contratada. 

São obrigações da Empreiteira e do seu Responsável Técnico:  

• Obediência às Normas da ABNT e das Normas Regulamentadoras do 

Ministério do Trabalho e Emprego.  

• Corrigir, às suas expensas, quaisquer vícios ou defeitos ocorridos na 

execução da obra, objeto do contrato, responsabilizando-se por 

quaisquer danos causados ao convenente, decorrentes de negligência, 

imperícia ou omissão.  

• Empregar operários devidamente uniformizados e especializados nos 

serviços a serem executados, em número compatível com a natureza e 

cronograma da obra.  

• Na fase de execução da obra, caso sejam verificadas divergências e 

inconsistências no projeto, comunicar ao Contratante, que por sua vez 

comunicará os fatos à Equipe de Fiscalização do Município, para que as 

devidas providências sejam tomadas. 

• Manter atualizados no Canteiro de Obra: Diário, Alvará, Certidões, 

Licenças, evitando interrupções por embargos.  

• Estabelecer um serviço ininterrupto de vigilância da obra, até sua 

entrega definitiva, responsabilizando-se por quaisquer danos 

decorrentes da execução que porventura venham a ocorrer nela.  
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• Manter limpo o local da obra, com remoção de lixos e entulhos para fora 

do canteiro. Providenciar a colocação das placas exigidas pelo Ministério 

do Desenvolvimento Social e CREA local.  

• Apresentar, ao final da obra, toda a documentação prevista no Contrato 

de Empreitada por Preço Global. 

• Para execução da obra, objeto destas especificações, ficará a cargo da 

Empreiteira o fornecimento de todo o material, mão de obra, leis sociais, 

equipamentos e tudo o mais que se fizer necessário para o bom 

andamento e execução de todos os serviços previstos. 

 

3.2 Fiscalização 

 

A Fiscalização dos serviços será feita pelo Contratante, por meio do seu 

Responsável Técnico e preposto, portanto, em qualquer ocasião, a Contratada deverá 

submeter-se ao que for determinado pelo fiscal. 

A Contratada manterá na obra, à frente dos serviços e como seu preposto, um 

profissional devidamente habilitado e residente, que a representará integralmente em 

todos os atos, de modo que todas as comunicações dirigidas pelo Contratante ao 

preposto da Empresa executora terão eficácia plena e total, e serão consideradas 

como feitas ao próprio empreiteiro. Por outro lado, toda medida tomada pelo seu 

preposto será considerada como tomada pelo empreiteiro. Ressaltado seja, que o  

profissional devidamente habilitado, preposto da Empresa executora, deverá estar 

registrado no CREA local, como Responsável Técnico pela Obra que será edificada. 

Fica a Contratada obrigada a proceder à substituição de qualquer operário, ou 

mesmo do preposto, que esteja sob suas ordens e em serviço na obra, se isso lhe for 

exigido pela Fiscalização, sem haver necessidade de declaração quanto aos motivos. 

A substituição deverá ser realizada dentro de 24 (vinte e quatro) horas. 

Poderá a Fiscalização paralisar a execução dos serviços, bem como solicitar 

que sejam refeitos, quando eles não forem executados de acordo com as 

especificações, detalhes ou com a boa técnica construtiva. As despesas decorrentes 

de tais atos serão de inteira responsabilidade da Contratada. 
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A presença da Fiscalização na obra, não exime e sequer diminui a 

responsabilidade da Contratada perante a legislação vigente. 

Deverá ser mantido no escritório da obra um jogo completo e atualizado do 

projeto de arquitetura e engenharia dos projetos complementares, as especificações, 

orçamentos, cronogramas e demais elementos técnicos pertinentes à edificação, que 

tenham sido aprovados pela Divisão de Engenharia do Município, bem como o Diário 

de Obra, que será o meio de comunicação entre o Contratante e a Empreiteira, no que 

se refere ao bom andamento da obra. 

 

3.3 Materiais e mão de obra 

 

As normas aprovadas ou recomendadas, as especificações, os métodos e 

ensaios, os padrões da Associação Brasileira de Normas Técnicas referentes aos 

materiais já normatizados, a mão de obra e execução de serviços especificados, serão 

rigorosamente exigidos. 

Em caso de dúvidas sobre a qualidade dos materiais, poderá a Fiscalização 

exigir análise em instituto oficial, correndo as despesas por conta da Contratada. 

A guarda e vigilância dos materiais e equipamentos necessários à execução 

das obras, de propriedade do convenente, assim como das já construídas e ainda não 

recebidas definitivamente, serão de total responsabilidade da empreiteira. 

 

 

4 SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADA 

A Contratada deverá fornecer e instalar placa indicativa de obra de 3,00m x 

1,50m, confeccionada em chapa de aço galvanizada nº 22, adesivada, respeitando 

rigorosamente as referências cromáticas, escritas, proporções, medidas e demais 

orientações como sugere a Figura 1. 

A placa deverá ser fixada em local visível, preferencialmente no acesso principal 

ao empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização. 
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Enquanto durar a execução da obra, instalações e serviços, a colocação e manutenção 

de placa visível e legível ao público será obrigatória. 

 

Figura 1 - Modelo de placa de obra 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

TOPOGRAFO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

As locações topográficas da obra de drenagem e esgotamento sanitário deverão 

ser executadas por profissional topógrafo, através de equipamentos específicos, 

adequados e em perfeita obediência aos projetos elaborados.  

A empresa contratada deverá informar à fiscalização, por escrito, 

antecipadamente, sobre quaisquer divergências ou mudanças relativas à locação da 

obra, que porventura possa ocorrer.  
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5 DEMOLIÇÃO/REMOÇÃO 

 

DEMOLIÇÃO PARCIAL DE PAVIMENTO ASFÁLTICO, DE FORMA MECANIZADA, 

SEM REAPROVEITAMENTO 

Caberá à Contratada realizar a demolição e remoção de pavimento de CBUQ 

das áreas da pista necessária para implantação dos bueiros de drenagem pluvial. O 

material resultante da demolição deverá ser conduzido imediatamente para bota-fora 

cadastrados existentes na região, no caso de material asfáltico.  

O pavimento de CBUQ deverá ser previamente serrado, delimitando a área a 

ser demolida e o pavimento que permanecerá, visando a agilização dos trabalhos, a 

serra da superfície deverá ser executada em dias anteriores à demolição, mas sem 

que seja removido qualquer material antes de o trecho efetivamente ser escavado. 

Deve ser tomado cuidado com os equipamentos para evitar danos na superfície do 

pavimento remanescente (CBUQ), em especial, marcas de apoios de máquinas e 

cortes irregulares, bem como proteger equipamentos instalados nas imediações. 

 

REMOÇAO DE GUIAS PRÉ-FABRICADAS DE CONCRETO, DE FORMA 

MECANIZADA, COM REAPROVEITAMENTO 

A Contratada deverá executar a remoção das guias ou meio-fio presentes na 

pista que será “cortada”. A remoção deverá ser feita de forma mecanizada com uso de 

martelete ou rompedor pneumático. As guias ou meio-fio removidos deverão ser 

reservados para posterior reassentamento. 
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6 MOVIMENTO DE TERRA 

 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA 

MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), ESCAVADEIRA 

(0,8 M3), LARG. DE 1,5 M A 2,5 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA, EM LOCAIS 

COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA 

A Contratada deverá executar a escavação mecanizada com uso de 

escavadeira hidráulica sobre esteiras; com uma profundidade até 2,50m, de acordo 

com a natureza do terreno para o assentamento dos tubos de concreto para rede 

coletora de água pluvial e rede coletora de esgoto sanitário, construção do canal para 

drenagem pluvial e construção dos poços de inspeção. Os equipamentos a serem 

utilizados deverão ser adequados ao tipo de escavação.  

Se forem encontrados materiais estranhos às constituições normais do terreno, 

deverão ser removidos sem ônus adicional ao preço das escavações, salvo em casos 

excepcionais a critério da Fiscalização. 

 

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA 

(CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M³/POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA 

DE 0,8 A 1,5 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) 

DE 1ª CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO 

Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor 

umidade ótima de compactação prevista em projeto.  

Executa-se o reaterro lateral, região que recobre o tubo, atendendo às 

especificações de projeto e garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente 

apoiada no fundo da vala sobre o berço de assentamento. Prossegue-se com o 

reaterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz superior da tubulação, 

nas partes compreendidas entre o plano vertical tangente a tubulação e a parede da 

vala. O trecho por cima do tubo não é compactado para evitar deformações ou 

quebras. Terminada a fase anterior é feito o reaterro final, região acima do reaterro 

superior até a superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em 
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camadas sucessivas e compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno 

das laterais da vala. 

 

REMOÇÃO E RETIRADA INCLUSIVE BOTA-FORA DE ATERRO 

Todo o material escavado considerado de má qualidade para reaterro ou que 

tenha excedido a utilização para tal finalidade, deverá ser removido para local 

apropriado. Sendo transportado até a área de bota-fora com caminhão basculante 8 

m³. 

 

PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM 

CAMADA DE AREIA, LANÇAMENTO MECANIZADO 

Finalizada a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala, com 

camada 15cm de areia média, para receber o assentamento da rede coletora de 

esgoto sanitário. O serviço consiste na limpeza, regularização, compactação com uso 

de compactador de solos de percussão e ajuste de declividade, conforme previsto em 

projeto. 

O lançamento do material na vala deverá ser mecanizado com uso de 

retroescavadeira sobre rodas. As valas deverão apresentar superfície plana e 

nivelada, livre de quaisquer interferências que possam vir a danificar a geometria do 

elemento que será executado. 

 

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 

PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO 

A Contratada deverá realizar a regularização e compactação de subleito em 

camadas para conformar o leito do canal de drenagem pluvial, transversal e 

longitudinalmente, de modo a torná-lo compatível com as exigências geométricas do 

projeto. 

A superfície do subleito deverá ser regularizada de modo que assuma a forma 

determinada pela seção transversal e demais elementos de projeto. Tanto a superfície 

do leito a ser aterrada, como a escavada, deverão ser previamente escarificadas até 

uma profundidade de 20 cm.  
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Quando necessário, deverá ser feito o umedecimento ou secagem do material 

a compactar, até obter-se a umidade ótima. A homogeneização da umidade poderá 

ser feita com sucessivas passagens do carro tanque distribuidor de água, seguido de 

motoniveladora, que recolherá o material umedecido numa leira e assim 

sucessivamente até ter-se todo o material enleirado, promovendo-se então o seu novo 

espalhamento para fins de compactação. Na compactação deverá obter-se a 

densidade mínima de 100% do ensaio Normal de compactação. 

 

 

7 OBRA DE ARTE 

 

LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO 

OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM 

Após escavação e compactação do local indicado para o berço de concreto dos 

bueiros da pista e da deságua, a Contratada deverá executar lastro de concreto magro 

com espessura de 5cm para regularização da superfície. O serviço inclui o lançamento 

do concreto, traço 1:4,5:4,5 (em massa seca de cimento/ areia média/ brita 1), e o 

acabamento com o pedreiro de obras. Além disso, o preparo do concreto magro 

deverá ser mecânico com a utilização de betoneira. O lançamento do concreto, bem 

como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos para sua 

perfeita funcionalidade. E o traço do concreto com os materiais da empresa a ser 

utilizado deverá ser encaminhado a Fiscalização. 

 

CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L 

A Contratada deverá executar berço de concreto para o posicionamento dos 

bueiros tubulares da pista e da deságua. O berço deverá apresentar área de 142,62 

m², espessura de 0,30m para a primeira e área de 63,28m², espessura de 0,30m para 

a segunda, totalizando um volume de 61,77m³ de concreto.  
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Os ensaios dos materiais constituintes do concreto e composição do traço são 

da responsabilidade da contratada, que deve manter laboratório próprio na obra ou 

utilizar serviço de laboratório idôneo.  

A dosagem do concreto, traço, deve decorrer de experimentos; deve considerar 

todos os condicionantes que possam interferir na trabalhabilidade e garantir a 

resistência de 20 Mpa. 

 

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, 

DIÂMETRO DE 1000 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO 

NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO 

Os tubos assentados terão a finalidade de transpor a pista e estrada em aterro, 

mantendo um conduto livre, servindo como dispositivos de drenagem de águas 

pluviais. Os tubos serão de concreto com seção circular e de diâmetros nominais de 

1000 mm, classe PA-1, com encaixe ponta e bolsa, devidamente assentados sobre o 

berço de concreto.  

Os tubos de ponta e bolsa deverão ser deixados amplos recessos, a fim de 

impedir que as bolsas fiquem apoiadas sobre o fundo. Todos os tubos deverão ter seu 

apoio feito sobre a parte que contempla o corpo. 

 

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ESGOTO SANITÁRIO, 

DIÂMETRO DE 400 MM, JUNTA ELÁSTICA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO 

NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO 

Anteriormente ao início do assentamento dos tubos, recomenda-se a 

verificação da correta regularização e declividade do fundo da vala, conforme projeto. 

Após a verificação, será iniciado o transporte dos tubos de concreto, classe EA-

2, DN 400 mm para o interior da vala, com o auxílio de escavadeira hidráulica sobre 

esteiras com o cuidado para que não ocorram danos à peça. É necessária a limpeza 

das faces externas das pontas dos tubos, as internas das bolsas e a região onde será 

encaixado o anel, para posteriormente instalar o anel de vedação do tubo, sem que 

este sofra movimento de torção durante o seu posicionamento e sem o uso de 

lubrificantes que possam alterar as características da borracha. 
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Por fim, deverá ser posicionada e alinhada a ponta do tubo junto à bolsa já 

assentado, para que sejam encaixados. O sentido de montagem dos trechos deve ser 

realizado de jusante para montante, caminhando-se das pontas dos tubos para as 

bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve ter como extremidade livre uma bolsa, 

onde deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente. 

 

POÇO DE INSPEÇÃO CIRCULAR PARA ESGOTO, EM CONCRETO PRÉ-

MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 0,60 M, PROFUNDIDADE = 0,90 M, 

EXCLUINDO TAMPÃO 

Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, 

preparar o fundo com lastro de brita; sobre o lastro de brita, posicionar o módulo de 

base com a retroescavadeira. Em seguida, executar a canaleta e as almofadas no 

fundo do poço. Sobre o módulo de base, posicionar o anel pré-moldado com a 

retroescavadeira, assentá-lo com argamassa e revestir a junta interna e 

externamente.  

Por fim, posicionar o módulo de ajuste com a retroescavadeira e assentá-lo 

com argamassa, deixando altura necessária para posterior colocação da tampa do 

poço. 

 

TAMPA CIRCULAR PARA ESGOTO E DRENAGEM, EM CONCRETO PRÉ-

MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 0,60 M E ALTURA = 0,10 M 

Finalizada a instalação dos poços de inspeção, realizar instalação de tampa 

circular própria para redes de esgoto e drenagem, em concreto pré-moldado, com 

diâmetro interno igual a 60 cm e altura de 10cm. 

 

CONCRETO CICLÓPICO FCK = 15MPA, 30% PEDRA DE MÃO EM VOLUME 

REAL, INCLUSIVE LANÇAMENTO 

Para a execução da boca e do muro ala dos bueiros da pista e da deságua, se 

fará utilização de concreto ciclópico, com volume de 4,49 m³ para o primeiro e 4,52 m³ 

para o segundo, apresentando volume total de 9,01 m³. A composição deverá atender 

fck igual a 15 Mpa, com cerca de 30% de pedra de mão.  
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Execução:  

• Após verificação da trabalhabilidade do concreto fck = 15 MPa e 

moldagem dos corpos de prova para controle da resistência à 

compressão, lançar a primeira camada de concreto, com cerca de 20 cm 

de altura, com a utilização de jericas e caso especificado, promover 

adensamento com vibrador de agulha.  

• Incorporar a pedra de mão limpa e saturada de água à massa 

manualmente, guardando distâncias de cerca de 10 cm entre uma e 

outra pedra; o Lançar segunda camada de concreto, com altura de cerca 

de 5 a 20 cm acima do topo das pedras, e caso especificado, promover 

nova vibração; 

• Incorporar segunda camada de pedras de mão, e assim sucessivamente 

até atingir-se o topo da estrutura que estiver sendo moldada.  

Durante o lançamento, adensamento e acabamento superficial, o concreto 

deverá ser protegido da perda d’água provocada pela insolação direta, incidência de 

ventos ou baixa umidade relativa do ar. Esta proteção evita a fissuração associada à 

retração plástica do concreto. O concreto também deverá ser protegido da ação direta 

de chuvas fortes, através de sua cobertura com lonas plásticas.  

O lançamento do concreto deve ser controlado de tal forma que a pressão 

produzida pelo concreto fresco não ultrapasse a que foi considerada no 

dimensionamento das formas e do escoramento. Depois de iniciada a pega, deve-se 

ter o cuidado de não movimentar as formas, nem provocar esforços ou deformação 

nas extremidades de armações deixadas para amarração com peças a construir 

posteriormente. O concreto deve ser lançado o mais próximo de sua posição final, não 

sendo depositado em grande quantidade em determinados pontos para depois ser 

espalhado ou manipulado ao longo das formas.  

Deve-se ter especial cuidado em encher cada trecho de forma evitando que o 

agregado grosso fique em contado direto com a superfície, e fazendo com que o 

concreto envolva as barras de armadura sem as deslocar. 
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LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO 

OU RADIERS, ESPESSURA DE 3 CM  

Após escavação e compactação do local indicado para o canal de drenagem 

pluvial, a Contratada deverá executar lastro de concreto magro com espessura de 

5cm para regularização do fundo da vala e das laterais. O serviço inclui o lançamento 

do concreto, traço 1:4,5:4,5 (em massa seca de cimento/ areia média/ brita 1), e o 

acabamento com o pedreiro de obras. Além disso, o preparo do concreto magro 

deverá ser mecânico com a utilização de betoneira. O lançamento do concreto, bem 

como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos para sua 

perfeita funcionalidade. E o traço do concreto com os materiais da empresa a ser 

utilizado deverá ser encaminhado a Fiscalização. 

 

CONCRETO ARMADO, 20 MPA, MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, 

ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 10 CM 

As placas de concreto do fundo da vala e das laterais do canal de drenagem 

será em concreto fck = 20MPA, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1) - preparo 

mecânico com betoneira 400 L, espessura de 10 cm, armado com tela de aço soldada 

nervurada, acabamento convencional. O concreto será espalhado seguindo etapas 

preestabelecidas para o bom andamento da obra, o espalhamento deve ser uniforme 

e em quantidade tal que, após o adensamento, exista pouca sobra de material para 

ser removido, facilitando os trabalhos com a régua. 

Para garantir que o concreto fique nivelado e livre de vazios ou ninhos de 

concretagem “bicheiras”, o adensamento do concreto será realizado com o auxílio de 

vibrador mecânico. Depois de adensado o concreto deverá ser reguada em toda a 

extensão da cancha de concretagem, garantindo-se, assim, a uniformidade de toda a 

superfície. Com a finalidade de manter as condições de hidratação do cimento e evitar 

fissuras por retração, deve-se fazer a cura do concreto com manta úmida ou aspersão 

de água por no mínimo 7 dias. 
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8 PAVIMENTAÇÃO 

 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO  

O piso da calçada paralela ao canal de drenagem será em concreto fck = 

20MPA, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1) - preparo mecânico com betoneira 

400 L, será executado em uma única camada de 7 cm, acabamento convencional. O 

concreto será espalhado seguindo etapas preestabelecidas para o bom andamento 

da obra, o espalhamento deve ser uniforme e em quantidade tal que, após o 

adensamento, exista pouca sobra de material para ser removido, facilitando os 

trabalhos com a régua. 

Para garantir que o concreto fique nivelado e livre de vazios ou ninhos de 

concretagem “bicheiras”, o adensamento do concreto será realizado com o auxílio de 

vibrador mecânico. Depois de adensado o concreto deverá ser reguada em toda a 

extensão da cancha de concretagem, garantindo-se, assim, a uniformidade de toda a 

superfície. Com a finalidade de manter as condições de hidratação do cimento e evitar 

fissuras por retração, deve-se fazer a cura do concreto com manta úmida ou aspersão 

de água por no mínimo 7 dias. 

 

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO ASFÁLTICO, 

CAMADA DE ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE 

O lançamento do revestimento asfáltico do tipo CBUQ (concreto betuminoso 

asfáltico usinado a quente) deverá ser feito com equipamento mecânico tipo vibro - 

acabadora e compactada por rolo pneumático e liso vibratório ou conforme 

necessidade técnica de execução, em seguida efetuar a compressão do material com 

rolo pneumático e rolo liso tandem ou rolo vibratório, obedecendo à largura da pista 

existente.  

Somente após a liberação da aplicação de pintura de ligação pela fiscalização, 

será possível iniciar a implantação da camada de CBUQ. A composição da mistura 
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deverá ser desenvolvida pela construtora, a qual deverá satisfazer os requisitos e 

tolerâncias de granulometria e percentuais de ligante a faixa solicitada em projeto. 

• Espessura da camada Deve ser medida por ocasião da extração dos 

corpos-de-prova na pista, ou pelo nivelamento, do eixo e dos bordos; 

antes e depois do espalhamento e compactação da mistura. Admite-se 

a variação de ± 5% em relação às espessuras de projeto.  

• A verificação do eixo e dos bordos deve ser feita durante os trabalhos 

de locação e nivelamento nas diversas seções correspondentes às 

estacas da locação; os desvios verificados não devem exceder ± 5cm. 

• Acabamento da superfície durante a execução deve ser feito em cada 

estaca da locação o controle de acabamento da superfície do 

revestimento, com o auxílio de duas réguas, uma de 3,00m e outra de 

1,20m, colocadas em ângulo reto e paralelamente ao eixo da estrada, 

respectivamente. A variação da superfície, entre dois pontos quaisquer 

de contato, não deve exceder a 0,5cm, quando verificada com qualquer 

das réguas. O acabamento longitudinal da superfície deve ser verificado 

por aparelhos medidores de irregularidade tipo resposta devidamente 

calibrados (DNER-PRO 164 e DNER-PRO 182) ou outro dispositivo 

equivalente para esta finalidade. Neste caso o Quociente de 

Irregularidade - QI deve apresentar valor inferior ou igual a 35 

contagens/km (IRI ≤ 2,7). 

• O revestimento de concreto asfáltico acabado deve apresentar Valores 

de Resistência à Derrapagem - VDR ≥ 45 quando medido com o Pêndulo 

Britânico (ASTME 303) e Altura de Areia – 1,20mm ≥ HS ≥ 0,60mm (NF 

P-98-216-7). Os ensaios de controle são realizados em segmentos 

escolhidos de maneira aleatória, na forma definida pelo Plano da 

Qualidade. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Contratada deverá promover a suas custas toda recuperação da área 

destruída ou danificada no andamento da obra, incluindo a recomposição de camada 

vegetal ou pavimentação quando necessária. A recuperação é considerada como 

parte integrante da obra e deverá ser aprovada pela Fiscalização, sendo pré-requisito 

para liberação da medição. 

 

 

 

 

 

_____________________________ 

Wallison Diêgo de Sá Gonçalves 

Eng. Civil – CREA/PE 182007555-9 


		2023-11-20T22:55:07-0300
	WALLISON DIEGO DE SA GONCALVES:06212505543




